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fig.1: Le Corbusier, Pavilhão Suiço, Cidade 
Universitária, Paris, 1930-32. Uma das 
muitas organizações típicas derivadas da 
arquitetura moderna, caracteriza-se pela 
combinação de um corpo linear que abriga 
funções repetitivas, adjacente ao qual se situa 
um volume menor, muitas vêzes de forma 
contrastante, que abriga funções especiais.

1 Texto apresentado no I Encontro sobre Ensino 
de Projeto Arquitetônico, FARQ, UFRGS, 
1985, e originalmente publicado em Projeto 
arquitetônico: disciplina em crise, disciplina 
em renovação, Carlos Eduardo Dias Comas, 
organizador, São Paulo, Projeto, 1986.
2 Varas, Alberto. El laboratorio de arquitectura. 
Buenos Aires, Ediciones Union Carbide, 1985, 
p. 22.
3 Lethaby, William. Architecture, Mysticism 
and Myth. London, Persival, 1981, p. 21.

Edson da Cunha Mahfuz, Arq. PhD
(Prof. Titular, UFRGS)

“Nada existe sem experiências anteriores. Não se inventa a 
arquitetura toda a manhã.”2

“Invenção é uma nova combinação daquelas imagens que foram 
previamente reunidas e depositadas na memória: nada vem do 
nada. O arquiteto que não armazena materiais não pode produzir 
nenhuma combinação.”3

1

	 Por mais que se tenha buscado, nas últimas décadas, o chamado 
‘perfil do arquiteto’ para, a partir dele, criar um método de ensino de 
arquitetura ‘definitivo’, essa tentativa esbarrou sempre na constatação de 
que existe uma conexão direta entre ideologia arquitetônica e ensino de 
arquitetura. Essa estreita vinculação entre teoria de arquitetura e ensino 
começa a ficar clara já no final do século XVIII, portanto, antes da criação 
da Escola de Belas-Artes francesa, e torna-se ainda mais evidente durante 
o século XIX, quando cada desenvolvimento teórico, desde Durand, no 
começo do século, até Guadet, já quase no século XX, teve conseqüências 
diretas para o ensino de arquitetura da École.
	 Já no século XX, surge o que é chamado de Funcionalismo, o 
qual visava, entre outros objetivos, transcender a arquitetura neoclássica 
derivada, tanto em seus aspectos compositivos como figurativos, da 
arquitetura clássica, via Renascimento. Em que consistia, em essência, e 
sob pena de uma simplificação exagerada do problema, o Funcionalismo? 
Alguns dos seus aspectos mais importantes são:

• Um processo de determinação formal baseado em 
considerações programáticas e técnico-construtivas, e uma 
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fig.2: Mies van der Rohe, Crown Hall, IIT, 
Chicago, 1950-56. Esquema pavilhonar com 
estrutura de um vão único: salão diáfano. 
Espaço único, de grandes dimensões, para 
atividades coletivas, reconhecível como 
edifício público. Sem subdivisões internas. 
A estrutura é unidirecional e externa ao 
salão. Não há elementos portantes nos 
cantos, e a caixilharia se conecta às faces 
internas da estrutura. O grande espaço é 
um hall de recepção, ficando as atividades 
principais alojadas no pavimento inferior, 
semienterrado.

4 Objetivo conflitante com o primeiro já que, 
por um lado, problemas semelhantes remetem 
a soluções semelhantes e, por outro, a busca 
da originalidade implica uma subjetividade 
antagônica à determinação sócio-técnica da 
forma arquitetônica.
5 Roca, Miguel A. “Fundamentos de una 
cierta manera de enseñar arquitectura”, em 
Summarios, nº 68, agosto de 1983, p.16.

rejeição total da idéia de que precedentes históricos e métodos 
tradicionais podem ser úteis ao processo de criação de objetos 
arquitetônicos;
• Preferência pelo objeto isolado no espaço, indiferente ao 
sítio, à história e à geografia, os elementos que conferem 
significados coletivos particulares e específicos a um lugar;
• Atomização e segregação das funções urbanas, codificadas 
pela planificação zonificatória que é característica de muitas 
cidades ocidentais contemporâneas;
• Exaltação do valor da novidade e originalidade em relação 
ao processo criativo, concebido como inovação constante.4

	 Esses quatro aspectos do Funcionalismo podem ser vinculados 
diretamente ao tipo de ensino proposto pela Bauhaus alemã, e adotado 
em quase todo o mundo ocidental por pelo menos três décadas. O 
ensino de arquitetura derivado da Bauhaus se caracteriza por: enfatizar 
a originalidade dos produtos do processo criativo; eliminar quase que 
completamente o estudo da história da arquitetura dos currículos 
universitários (quando estão presentes não estavam vinculados de maneira 
nenhuma ao trabalho de ateliê e eram situados no final do curso, para 
não atrapalhar); transmitir um método de projeto que vincula a forma dos 
objetos somente aos aspectos internos (tais como programa e estrutura 
etc.) e considera o sítio apenas nas suas características de dimensão, 
orientação, topografia etc.; dividir o ensino de arquitetura em duas áreas 
estanques: edificações e planejamento urbano, eliminando assim a escala 
intermediária, hoje chamada de desenho urbano.
	 Todos conhecemos as conseqüências desse tipo de ensino, pois 
ao longo das últimas décadas se tem assistido à dissolução do contexto 
urbano tradicional, sem que aquilo que o substitui possa ser comparado 
qualitativamente a ele, e à quase extinção da memória, da tradição e da 
história próprias da arte e do ofício da arquitetura.5

	 Nos últimos vinte e cinco anos, as críticas à teoria funcionalista 
vêm se avolumando, assim como o ensino derivado da Bauhaus tem 
passado por sério questionamento. O que segue não se propõe a realizar 
mais uma discussão do tipo ‘moderno vs. pós-moderno’ senão especular 
em torno das possíveis conseqüências, em termos de ensino de projeto, 
que alguns aspectos dessas teorias podem vir a ter. Os conceitos a que 
me refiro são os de polifuncionalidade, autonomia e contextualismo em 
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fig.3: Sigurd Lewerentz, Capela da 
Ressurreição, Cemitério Woodland, 
Estocolmo, 1922-25. A criação de um pórtico 
com a forma de ‘pequeno templo’, agregado 
ao volume principal se tornou comum na 
arquitetura ocidental desde que Palladio o 
fez pela primeira vez em meados do séc. 16. 
Com o surgimento da arquitetura moderna 
desaparem os detalhes históricos mas o 
elemnto que resolve a transição entre interior 
e exterior permanece.

6 Zurko, Edward de. La teoría del funcionalismo 
en la arquitectura. Buenos Aires, Ediciones 
Nueva Visión, 1970.
7 Murakovski, Jan. Structure, Sign and 
Function. New Haven, Yale University Press, 
1978, p. 237.
8 Murakovski, op. cit., p. 39.
9 Murakovski, op. cit., p. 40.
10 Murakovski, op. cit., p. 62.
11 Murakovski, op. cit., p. 236.

arquitetura.

2

	 A noção de arquitetura como atividade polifuncional contradiz o 
entendimento quase universal do conceito de função que liga um objeto 
ao propósito concreto por ele servido. A teoria funcionalista parte desse 
significado do conceito de função e, com ajuda de certas analogias 
traçadas com outras disciplinas, propõe que todo objeto arquitetônico 
tem uma função única e precisamente definida, que lhe é conferida pelo 
propósito para o qual é construído. Esse conceito não é novo, e tem sido 
o fundamento de toda as tendências funcionalistas desde a antiguidade 
até os nossos tempos.6 No entanto, a noção de adaptação da forma 
a propósitos imediatos é hoje vista como uma redução do escopo da 
arquitetura. “Um objeto não está ligado inevitavelmente a uma função 
única; de fato, existem raríssimos objetos que não cumprem uma série de 
funções ao mesmo tempo.”7

	 Sendo as obras de arquitetura objetos entre os demais objetos 
criados pelo homem, cresce em relevância a afirmação que sustenta que: 
“Uma edificação, especialmente uma residência, não pode ser limitada 
a uma função única, porque qualquer edificação é um cenário onde se 
desenvolve a vida humana, e a vida humana é heteromorfa.”8

	 A que se deve então essa perpétua tendência que temos de pensar 
sobre as funções monofuncionalmente? Deve-se ao fato de que usualmente 
as funções são definidas em termos de um objeto que aparece ligado 
a uma meta específica que deve ser atingida por um ato de criação. 
Contrariando essa tendência, poder-se-ia propor que a origem das 
funções que se agrupam em torno de um objeto não é o objeto, mas seu 
sujeito, o homem. Se o sujeito é a origem das funções, a própria definição 
de função deve derivar desse ponto de vista: “Uma função é o modo pelo 
qual um sujeito se realiza em relação ao mundo exterior.”9 

	 Em relação a isso deve-se ressaltar que a noção de sujeito engloba 
o homem como indivíduo e como coletividade, e que a auto-realização 
do sujeito se refere tanto ao seu efeito direto sobre a realidade como a 
outras funções que não tendem a uma transformação direta da realidade. 
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4. Erik Gunnar Asplund, Chancelaria Real, 
Estocolmo, 1922. Programa de grande 
tamanho é decomposto em blocos de tamanho 
similar ao grão do lugar e organizados em 
relação a uma série de pátios semi-públicos 
integrados com o espaço urbano.

12 Murakovski, op. cit., p. 240.
13 Frascari, Marco. Sortes Architectti in 
Eighteebth Century Veneto Architecture. 
Philadelphia, University of Pennsylvania, 1981, 
p. 62.

Como a “arquitetura não somente desempenha, mas também significa 
suas funções”,10 é preciso que certas associações de certas funções com 
certos objetos seja um fato consciente da consciência coletiva. “Hábito, 
ou uso repetido, é uma precondição necessária para uma função.”11 		
	 Desse ponto de vista é possível entender o que Jan Murakovski 
define como sendo o papel da arquitetura: “A arquitetura organiza o 
espaço que circunda o homem. Ela organiza o espaço como um todo, e 
com respeito ao homem na sua totalidade, isto é, com respeito a todas as 
ações físicas e psíquicas de que ele é capaz, e das quais uma edificação 
pode servir como cenário.”12

	 Em contraposição a uma visão monofuncional da arquitetura, pode-
se adotar a atitude que atribui quatro “horizontes funcionais” ao processo 
de determinação formal e organização de um edifício. As edificações e 
suas partes são determinadas por:

- Seus propósitos imediatos, ou seja, o seu uso no contexto 
imediato. As considerações práticas de um objeto pertencem 
a esse horizonte;
- Propósitos históricos, o que significa que o desenvolvimento 
prévio de um tipo de objeto, a série de normas que se aplicam 
àquele tipo de estrutura, desempenham também um papel 
muito importante na determinação da funcionalidade;
- o terceiro horizonte, o dos propósitos sociais, “considera o 
ambiente construído como o resultado físico das organizações 
da estrutura social à qual pertencem arquitetos e usuários”.13 
Aqui estão incluídas não só a organização da sociedade 
como suas possibilidades econômicas e materiais, e as várias 
nuanças da função simbólica. Esse horizonte, por sua ênfase no 
âmbito coletivo, impõe certas condições de convencionalidade 
para que a arquitetura se possa configurar numa produção 
culturalmente compreensível e aceitável;
- o quarto horizonte é o individual, referindo-se ao fato de que 
o objeto arquitetônico não é dominado inteiramente pelos três 
horizontes precedentes, e que tudo que é estabelecido como 
norma por eles pode ser transgredido por um indivíduo. O 
próprio desenvolvimento da arquitetura depende da violação 
de cânones funcionais.

	 A visão polifuncional da arquitetura abre a possibilidade de 
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fig.5: Plantas figura/fundo (um instrumento 
essencial dos estudos e projetos urbanos a 
partir do final dos anos 70) de um setor de 
Siena, Itália, e do projeto de Le Corbusier 
para o centro de St. Dié, França, 1945. A 
comparação ilustra o contraste entre duas 
concepções urbanísticas. No urbanismo pré-
moderno, os espaços públicos são as figuras, 
percebidas contra um fundo de construções 
que definem sua forma. No urbanismo 
derivado da carta de Atenas, os edifícios 
passam a ser figuras, contra um fundo de 
espaço aberto indiferenciado, informe e 
residual.

que se considere o processo de geração da forma arquitetônica como 
dependente de outros fatores além dos pragmáticos. A aceitação dessa 
idéia faz aumentar consideravelmente a possibilidade de criação de obras 
de arquitetura que sejam autênticos produtos culturais no sentido em 
que refletem uma cultura, ao mesmo tempo em que são elementos no 
desenvolvimento dessa cultura.

3

	 O segundo aspecto relevante das teorias contemporâneas se refere 
à noção de arquitetura autônoma. A idéia de uma arquitetura autônoma 
vincula-se diretamente aos conceitos de tipo e da existência de uma 
disciplina arquitetônica composta de valores intrínsecos e permanentes.
	 Falar da autonomia da arquitetura não significa postular uma 
desvinculação dos fatos pragmáticos, econômicos, sociais, políticos etc., 
e uma conseqüente concentração nos aspectos formais da arquitetura. A 
arquitetura é autônoma na medida em que sua essência consiste numa série 
de formas, relações formais e métodos compositivos que se repetem através 
da história da arquitetura e precedem cada obra arquitetônica. Assim, 
todas as funções relativas à arquitetura são formalizadas por meio desse 
acervo formal-compositivo que subjaz todas as arquiteturas. Esse acervo 
não se apresenta como uma coleção de elementos prontos e formalmente 
definidos que podem ser selecionados para uso imediato, mas aparece 
como esquemas abstratos e irredutíveis, princípios formais e compositivos 
que contêm possibilidades infinitas de variação e materialização, e até de 
sua própria modificação estrutural. Esses esquemas, que são comumente 
chamados de tipos na literatura arquitetônica, podem ser classificados em 
quatro categorias:

• Configurações planimétricas e/ou volumétricas genéricas. 
Exemplo: esquema repetitivo/especial da arquitetura moderna 
(fig. 1);
• Sistemas estruturais (fig. 2). Exemplo: coberturas dômicas ou 
planas, sistemas estruturais arqueados ou travejados;
• Detalhes arquitetônicos (fig. 3). Exemplo: ordens de colunas, 
pórticos, detalhes ornamentais;
• Relações entre edificações e contexto (fig. 4). Exemplos: 
edifício que ocupa uma quadra inteira, o “pavilhão” isolado.
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fig.6: Helio Piñón e Albert Viaplana, 
Ampliação da Escola Naval de Barcelona, 
1983. Uma brilhante solução que dialoga 
com o lugar (traçado urbano e edifício 
existente) ao mesmo tempo em que gera um 
edifício com um caráter que não faz qualquer 
contemporâneancessão de caráter mimético. 
A divisão do novo bloco em dois corpos, a 
angulação das suas laterais e da cobertura 
visam permitir a visualização do edifício 
antigo, enquanto que a nova fachada segue 
a orientação da avenida para a qual está 
voltada.

	 É o uso de tipos que permite à arquitetura, de épocas e ideologias 
diferentes, formar uma aparência arquitetônica coerente quando 
justapostas, assim como possibilita a continuidade física e cultural do 
meio urbano. Apesar de certos tipos aparecerem ligados a determinados 
programas dentro de uma cultura, não existe correspondência absoluta 
entre um problema arquitetônico e uma solução formal específica. 
Tampouco a força de um tipo é derivada de uma função específica, 
residindo em um significado que lhe é atribuído arbitrariamente. Essa 
possibilidade de desvincular o tipo de suas funções confere à maioria 
dos princípios formais e compositivos a condição de arquétipos, pois 
fazem parte da consciência coletiva dos arquitetos e das sociedades por 
eles servidas. Enquanto no século XVIII a vinculação do tipo a funções 
específicas conferia a ele características passivas, o conceito de tipo ligado 
à idéia de arquitetura autônoma é um conceito ativo, que é vitalmente 
dependente da capacidade do tipo de ser transformado ao mesmo tempo 
em que mantém referências a um ideal constante.
	 A idéia de uma disciplina implica sistemas de controle estabelecidos, 
tradições de normas e convenções, o que sugere uma ligação direta 
com a cultura pré-moderna. No entanto, para aqueles que buscam 
um retorno a essa disciplina arquitetônica, não é possível simplesmente 
resgatar o passado clássico e neoclássico. Em vez disso, é preciso que 
se confronte uma complexa situação da qual fazem parte duas tradições 
aparentemente opostas: a clássica e a moderna, e é essa dicotomia que 
propicia a dialética geradora de uma arquitetura autônoma.
	 A manipulação de tipos inferidos da história da cidade assinala 
um resgate da forma clássica e das regras que constituem a disciplina. 
Contudo, uma tipologia que é liberada e reativada, abrindo a possibilidade 
de transformação, modificação e de criação de novos tipos é um fenômeno 
distintamente moderno.
	 Incorporando a autonomia do objeto moderno, a arquitetura 
autônoma desloca o seu objeto de representação da noção de tecnologia 
como veículo para a utopia, que é uma noção moderna, para a noção 
clássica da relação entre tipo e cidade. Assim procedendo, a arquitetura 
autônoma parece ter conseguido uma síntese das duas tradições.

4 
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14 ROCA, ibidem.
15 ROCA, ibidem.

	 O terceiro aspecto importante das teorias contemporâneas 
é aquele que se refere à noção de contextualismo. Em sua essência o 
contextualismo atribui ao sítio uma importância fundamental no processo 
de determinação da forma em arquitetura. Essa posição deve ser vista 
primordialmente como uma reação contra a transformação da arquitetura 
em objeto de consumo cuja forma é determinada pela lógica de sua 
produção, em segundo lugar, contra o internacionalismo característico 
do chamado “estilo internacional”, responsável pela homogeneização 
do ambiente construído na maioria da cidades onde tem sido posto 
em prática, e em terceiro lugar, contra o culto ao prédio isolado, em 
sua “adoração da produção industrial, indiferente ao sítio, à história e 
à geografia que outorgam significado coletivo específico a um lugar, a 
cada sítio”,14 causando a dissolução do contexto, e fazendo com que o 
espaço exterior perdesse suas propriedades de figura e se transformasse 
em fundo (fig. 5).
	 A revalorização do sítio como um dos elementos que concorrem para 
a geração da forma arquitetônica engloba uma série de conceitos bastante 
importantes. O primeiro deles é o de lugar, ou de que uma das principais 
tarefas da arquitetura é a criação de lugares, e não apenas de espaço, já 
que esses são abstrações, referindo-se a relações geométricas, distâncias, 
áreas, etc. O termo lugar, por outro lado, refere-se à especificidade de 
cada intervenção, seus materiais, cor, articulação formal, qualidade de 
luz, relação com a topografia e a geografia locais, associações culturais, 
históricas e sociais. Um lugar está sempre associado a uma cultura, a uma 
localização específica, e a um período histórico determinado. Portanto, 
a condição sine qua non para a criação de lugares é a valorização do 
sítio como referencial para a sua própria transformação, possibilitando 
que a nova totalidade formada pela conjunção do existente com a nova 
intervenção chegue a uma nova situação de equilíbrio, qualitativamente 
diferente da anterior (fig. 6).
	 Projetar de uma maneira contextualista significa harmonizar com 
o entorno, responder a ele, servir de transição, completar um traçado 
urbano existente ou implícito, e mesmo introduzir uma nova ordem em um 
contexto caótico. “Uma atitude contextual morfológica e cultural permite 
que novas insersões enriqueçam, valorizem um entorno, e intensifiquem 
sua identidade.”15

	 O conceito de sítio abrange os elementos naturais e artificiais 
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16 ROCA, “Lugares de la ciudad”, em 
Summarios, nº 62, janeiro de 1983, p. 8.
17 Roca, em Summarios, nº 62, op. cit., p. 8.

de uma determinada região, mas os elementos naturais ganham uma 
importância para a arquitetura na medida em que se relacionam, 
realmente ou potencialmente, ao artefato criado pelo homem. De todos 
os artefatos criados pelo homem, aquele que mais se confunde com sua 
própria natureza é a cidade. De fato, a partir do fim da Idade Média, a 
cidade aparece como “origem e destino final, como o lugar que dá a vida 
através de nossa realização nela”.16 Assim, ao falarmos sobre a idéia de 
sítio, estamos em grande parte nos referindo à cidade, aquele artefato 
que se apresenta com um repositório de experiências e memórias, aquele 
todo significativo e ordenado no qual o domínio público desempenha 
papel predominante.
	 Um urbanismo contextualista, que reinvindique a “a cidade como 
expressão cultural e produtora de si própria”,17 e como o lugar onde 
a história acontece e fica registrada, traz consigo a possibilidade de 
reversão do processo de abastardamento da cidade, na medida em que 
usa o conhecimento acumulado na própria cidade como referencial para 
a formalização de novas intervenções. Pensar a cidade tradicional, ainda 
existente na América Latina em fragmentos é, muito antes de constituir 
uma utopia regressiva, uma atitude ideológica consciente que vai contra 
a arquitetura e o urbanismo decorrentes do modo de produção capitalista 
e busca criar nas cidades em que vivemos eventos espaciais memoráveis 
e lugares habitáveis.

5

 	 Nas seções anteriores forma discutidos os conceitos de 
polifuncionalidade, autonomia e contextualismo em arquitetura, e dessa 
discussão três conclusões foram obtidas:

- Forma e função pragmática não estão ligadas diretamente. 
O máximo que a função pragmática pode fazer é sugerir uma 
determinada forma, nunca determiná-la;
- Existem valores formais e compositivos permanentes, que 
podem ser encontrados na arquitetura e no urbanismo de 
diferentes culturas e épocas;
- A cidade é o repositório desses valores formais e compositivos, 
sendo ao mesmo tempo a origem e o objetivo final da 
arquitetura. 
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18 Mesmo que a importância de um 
repertório básico para a prática e o ensino da 
arquitetura já seja hoje uma noção totalmente 
aceita na Europa e no Estados Unidos, e 
mesmo em algumas partes da América 
Latina, é importante mencionar que em 
outras disciplinas trabalhar sobre, ou com, um 
repertório básico é uma prática bem antiga. 
Na pintura há esquemas iconográficos que 
vêm sendo usados há séculos. Um exemplo 
é o tema da virgem-com-criança, usado 
desde a Idade Média e até por Picasso. Na 
música, algo semelhante aconteceu com a 
teoria barroca da fuga, desenvolvida por 
muitos músicos, tendo Bach como um de 
seus expoentes. Do mesmo modo que aos 
físicos não se pediria que redescobrissem as 
relações entre massa e força gravitacionais, a 
qual se deve a Newton, os arquitetos apóiam-
se sobre as invenções e descobertas de seus 
colegas passados presentes.

	 E quais seriam as possíveis conseqüências dessas idéias para o 
ensino de projeto arquitetônico? A resposta a essa indagação está ligada  
a uma posição sobre qual deve ser o objetivo do ensino de arquitetura. 
Ao contrário do que se possa pensar, a formação de profissionais de 
exceção não pode ser o objetivo de uma escola de arquitetura, mesmo 
porque até hoje não foi desenvolvido nenhum método que possibilitasse 
a formação de gênios (estes não dependem de instituições de ensino 
para o seu desenvolvimento). A função de uma escola de arquitetura é 
criar condições para que os futuros arquitetos possam desenvolver uma 
atitude de reflexão crítico-filosófica sobre o seu trabalho, a arquitetura e a 
cidade, a qual combinada com uma capacidade de elaboração conceitual 
dos valores essenciais e circunstanciais de cada problema conferiria ao 
arquiteto um nível de competência suficiente para atender às exigências 
individuais e coletivas da sociedade. Essa competência não se baseia 
em genialidade ou originalidade, mas no domínio de um repertório 
arquitetônico/urbanístico que se vem desenvolvendo desde a antigüidade, 
assim como na capacidade de escolha dos referenciais apropriados a 
cada caso e de sua transformação/adaptação à luz de circunstâncias 
contemporâneas.
	 Um método de ensino de projeto embasado em uma visão de 
arquitetura como disciplina polifuncional, autônoma e contextual consiste 
exatamente em um processo que visa propiciar ao estudante a descoberta 
dos valores formais e compositivos permanentes em arquitetura, assim 
como os meios para a sua utilização em outras circunstâncias.
	 A idéia da necessidade de transmissão de um repertório projetual 
não é nova, e muito menos exclusiva do ensino de pré- e pós-moderno. 
No curso básico de projeto da Escola de Belas-Artes francesa era pedido 
aos estudantes que resolvessem problemas projetuais utilizando elementos 
e relações compositivas de origem clássica. Na Bauhaus, os elementos 
clássicos foram substituídos por um vocabulário mais abstrato –ponto, 
linha, plano– sendo a sua realização material levada a efeito através de 
materiais não convencionais como fios metálicos, chapas metálicas ou de 
papel etc. Em ambos os casos há um repertório básico, a diferença entre 
eles residindo no fato de que o primeiro derivava diretamente da arquitetura, 
enquanto o segundo procurava se afastar da arquitetura tradicional, 
indo em direção de uma arquitetura mais abstrata e menos específica. 
Os resultados desse tipo de ensino desvinculado da especificidade da 
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disciplina arquitetônica e dos condicionantes culturais e geográficos já são 
por demais conhecidos. Um método de ensino que queira transcendê-lo 
deve enfatizar a transmissão e o uso de um repertório disciplinar básico, 
assim como a vinculação entre arquitetura, cultura e sítio.18

	 Alguns esclarecimentos são fundamentais para esse método de 
ensino fique mais explícito. Em que consiste esse repertório básico de 
que se fala? Qual sua origem? Como é transmitido? Como ele pode ser 
usado efetivamente como material de projeto?
	 Anthony Vidler, em um artigo na revista Oppositions, menciona o 
fato de que a produção arquitetônica desde o século XVIII esteve vinculada 
a tipologias. A primeira, derivada da teoria racionalista do Iluminismo, via 
a arquitetura como uma arte que imita a ordem fundametal da natureza, e 
aliava a rusticidade primitiva da cabana de Laugier a um ideal de geometria 
perfeita. A segunda tipologia, derivada da necessidade de confrontar a 
questão da produção em massa no fim do século passado, substitui a 
trindade clássica de comodidade, firmeza e beleza por uma dialética de 
meios e fins unida ao critério econômico. A terceira tipologia, à qual se 
vincula este ensaio, busca sua validade dentro da própria arquitetura. 
Os seus elementos, desde colunas até espaços urbanos, se referem 
apenas e somente à sua natureza como elementos arquitetônicos, e suas 
geometrias não são nem científicas nem técnicas, mas essencialmente 
arquitetônicas.19

	 Daí se deriva a afirmação de que a origem do repertório da 
arquitetura é a própria história da arquitetura, e o seu locus é a cidade, o 
artefato humano por excelência.
	 A recuperação do repertório da arquitetura como instrumento de 
ensino e prática de projetos nos é possibilitada pela aplicação do conceito 
de tipo ao estudo da arquitetura. Desse estudo obtêm-se tipos referentes 
à edificação individual (tipos planimétricos, volumétricos, estruturais, 
detalhes, figurativos), às relações entre edifício e tecido urbano (o edifício 
isolado, em esquina, em meio de quadra etc.), às relações entre edifícios 
e espaços urbanos, e às relações que se estabelecem quando edifícios se 
localizam em situações de transição entre o meio urbano e o ambiente 
natural.
	 Há duas maneiras possíveis de se utilizar o método tipológico, 
ambas igualmente válidas. Nos dois casos, um tipo é escolhido como 
referencial para o desenvolvimento de um novo objeto. A diferença reside 
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no uso do tipo ser histórico ou a-histórico. O uso histórico de tipos é 
aquele em que um tipo serve de ponto de partida para um projeto, mas 
permanece primordialmente como um instrumento de significação. Esse 
uso de tipos também é chamado de iconográfico, pois se apóia na riqueza 
associativa de tipos ainda operativos e legitimados socialmente. Com 
freqüência, o uso iconográfico de tipos está ligado a estudos que visam 
determinar o desenvolvimento e a transformação de tipos dentro de uma 
cultura, para depois utilizá-los em intervenções contemporâneas.20 Sendo 
esses tipos ainda operativos, as novas intervenções que neles se basearem 
terão maior chance de ser ajustadas culturalmente, além de contribuírem 
para a criação de lugares, pois, ao apoiarem-se na história local, estarão 
reforçando e intensificando a sua identidade e memória social.
	 Contudo, uma ressalva deve ser feita com relação ao uso histórico 
de tipos no ensino de projeto. O ensino levado a efeito na América Latina 
não se pode limitar, ao uso de tipos locais ou regionais, pois implicaria 
uma limitação das possibilidades de desenvolvimento de um repertório 
compositivo amplo e flexível. Devido ao fato de que nossas cidades, 
ao contrário das cidades européias, estão sendo feitas ou por fazer, 
não dispomos de tipos arquitetônicos ou urbanos tão variados ou tão 
assimilados socialmente que nos permitam uma continuidade cultural, 
como é o caso dos europeus. Assim, um repertório mais amplo só 
pode ser criado quando nos limitamos a investigar e utilizar tipos locais, 
expandindo nosso conhecimento de maneira a extrair esquemas tipológicos 
de exemplos que pertençam a lugares e tempos distintos, escolhidos por 
suas qualidades intrínsecas de ‘objeto usável de ou um mais modos’, ou 
esquema que, através de transformações, possa ser usado para um fim 
específico, fornecendo elementos para a resolução de problemas inéditos 
ou que requeiram soluções não convencionais.
	 Um método de ensino de projeto que vise dotar o estudante de um 
repertório básico deve utilizar tanto os cursos teóricos como o trabalho no 
ateliê para a transmissão desse conhecimento. Nesse ponto, é necessário 
estabelecer a diferença que existe entre a investigação entendida como 
parte do ensino de projeto e os cursos de teoria convencionais. Esses 
são, na realidade, cursos de histórias das teorias, nos quais as relações 
estabelecidas entre sistemas de pensamento arquitetônico e os objetos 
gerados por influência dele são de natureza ilustrativa e bastante superficial, 
não voltada para a geração de conhecimento aplicável diretamente à 
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prática de projeto. Muito ao contrário, a atividade de teoria deve ter um 
caráter investigativo, estando sempre voltada tanto para o desnvolvimento 
de um repertório amplo, que não vise à aplicação imediata, quanto para 
a investigação de soluções afins ao trabalho realizado no ateliê.
	 A atividade de investigação teórica na universidade deve consistir 
em duas partes, uma analítica e outra experimental. A parte analítica visa, 
através de análises de precedentes, chegar à compreensão dos elementos 
que compõem a arquitetura e das ordens complexas de arranjos espaciais 
através dos quais aqueles são combinados, dos princípios construtivos e 
geométricos básicos, das relações entre sistemas estruturais e organização 
espacial, dos esquemas representativos e dos fenômenos perceptivos 
envolvidos em arquitetura. Na parte experimental, trabalhando com os 
elementos obtidos na parte analítica, procede-se e uma manipulação 
reflexiva dos elementos e sistemas de regras que servem de referência 
a toda sintaxe compositiva. Essa manipulação permite a exploração do 
potencial que elementos e composições possam ter para se adaptar 
a aplicações diferentes da original. O objeto da análise inicial é visto 
não mais como fonte de imagens, mas como um sistema complexo 
de ordens inter-relacionadas. Tanto a atividade de análise como a de 
experimentação projetual utilizam as várias linguagens da arquitetura para 
a sua expressão: desenhos, maquetes, colagens, textos etc. Trabalhando 
de maneira distinta da que tem lugar na prática profissional, esse tipo 
de trabalho se caracteriza por uma autêntica práxis, mistura de teoria e 
prática, cuja finalidade é realimentar a própria atividade profissional e 
recuperar a noção de arquitetura como discurso.
	 Em paralelo ao desenvolvimento dessa “teoria operativa”, que não 
é necessariamente realizada dentro do ateliê, deve haver uma atividade 
teórica dentro do ateliê vista como parte integrante de ensino de projeto. 
Considerando que o trabalho no ateliê usualmente se relaciona a um tema 
específico, a atividade teórica ligada a esse trabalho visa estabelecer, 
por meio de análises de precedentes, um repertório de possibidades 
relacionadas com o tema enfocado. A busca de informação, nesse 
momento, é focalizada sobre o tema do projeto, sendo portanto mais 
“objetiva” e menos abrangentes do que a realizada nos cursos de teoria. 
Dessa forma, traz-se para o ateliê um procedimento que é adotado pela 
maioria dos profissionais de criação, inclusive os chamados “mestres” do 
modernismo, mas que, estranhamente, é muito pouco comentado por 
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arquitetos e críticos. Hoje já se sabe das relações diretas existentes, por 
exemplo, entre certas obras de Le Corbusier e antecedentes renascentistas 
e neoclássicos.
	 Para concluir, é preciso enfatizar que um ensino de projeto 
baseado na transmissão e manipulação de um repertório não significa a 
estagnação da arquitetura. “As lições da história não devem ser tomadas 
literalmente, no sentido de um respeito sem discernimento pelo existente, 
senão, e sobretudo, como sugestões que nos convidam a inventar.”21

	 Como nos ensinam o cientista, o artista e o bricoleur, para ter 
validade cultural, isto é, para que possa ser percebida como tal, toda e 
qualquer intervenção deve se apoiar em um repertório conhecido. “Regras 
foram feitas para serem quebradas.”22 Sem regras, não há quebra possível, 
não há invenção. Logo, não há arquitetura.




